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MANEJO SILVICULTUliALEM SERIBGAIS NATIVOS, NA
HICRORREGIIO ALTO PURUSt"'ACRE(1).

FRANCISCO DE ASSIS CASTRO (2)

INTRODUCl0
As caracterlsticas climatológicas . constituem fatores

de ~~de importância na germinação, crescimento e desenvolvime~
to das plantas. Quando esses fatores não satisfazem as exigên-
cias de uma determinada espécie, esta não pode completar seu ci
cIo vital.

A "Hevea brasiliensis" é uma espécie cujo ponto de CO!!
pensaçãó l~nosa é mais alto que a intensidade de luz sob a ma-o
ta fechada. A exigência de alta intensidade luminosa é comprova-
da pelo'fato de ap~naJ serem encontradas plântulas em clareiras
naturais, (4, 5).

HORAES & MULLER (3), porém, conclulram que a regenera-
ção da espécie no ecosistema da floresta.se processa de modo no~
mal, com maior frequência de indivlduos jovens, com copa ainda
.não emergente, ao contrário de espécies tão exigentes de luz, c~
mo no caso da Cupiuba (Goupia glabra Aubl.), cuja regeneração é

, função da existência de clareiras. Afirmam ainda que o crescime~
, , , - dto do tronco nas arvores da .ata e muito variavel, em funçao a

competição entre as plantas e da variabilidade genética.

(1) Trabalho realizado coa a colaboração do CNPSe
(2) EngQ AgrQ - Pesquisador da UEPAE/RIO BRANCO-ACRE
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Conf:\qrmeTAYLOR (6), as mudas ou árvores de espécies l~
clfilas, em desenvolvimento, se não receberem luz suficiente para
o seu crescimento normal entram em deperecimento podendo eventual
mente morrer, dentre outras, 'cita, Musanga cecropioides, Termina-
lia ivorensis~ T. superba e Trema guineensis. Cita ainda espécies. ,tolerantes como Garcinia kola, que crescem satisfatoriamente a,sombra de outras arvores.

Em ensaio exploratório conduzido pelo Centro Nacional
de Pesquisa da Seringueira (CNPSe)-EMBRAPA, (1), o arboricida PI-
CLORAM, foi o que mostrou maior eficiência no desfolhamento das, .espec1es tratadas.

A seringueira, nos estádios iniciais, deve suportar uma
fase de forte supressão e, mesmo aquelas que ultrapassarem a esta
fase, mas que ainda não são emergentes, devem ter o crescimento
fortemente. restringido. O desbaste, portanto, para eliminação de
sombra deve oferecer condições para um aumento substancial, a mé-
dio pra~o, da densidade de plantas em corte por estrada, com cujo
aumento será possIvel reduzir em parte um dos principais fatores
do alto custo da produção de borracha nos seringais nativos, que
é a baixa densidade de árvores em corte.

MATERIA!~ E MtTODOS
Os estudos foram conduzidos no seringal nativo "Pirã de

Rãn localizado na antiga estrada de Boca do Acre, no municIpio de
Guiomard Santos, distando de Rio Branco 31 Km. A propriedade lim.!.
ta-se ao norte pelo Seringal Belo Jardim, ao sul pelo Seringal N~
va Vista, a leste pelo Seringal são Domingos e a oeste pela anti-
ga estrada de Boca do Acre.

A área onde se encontra o seringal é cortada pelos iga-
rapés (de regime permanente) Pirã de Rã, são Domingos e Cafezal,
apresentando espécies de valor econômico (ver tabela 1).



. Tabela 1. Egt~cies de valor econômico mais frequentes, encontra-
das\ 40 Seringal Pirã de Rã.

Nome vulgar Famllia
- Cumaru ferro
- Cedro
- Castanha do Bra-sil
- Massaranduba

- Assacu
- Aquariquara
- Copaiba
- Itaúba

Nome cientlfico
Dipteryx magnifica Duck
Scleronema micranthum Duck
Bertolletia excelsa Humb &
Bonpl
Manilkara huberi (Duck)
Standl
Rura crepitans L.
Minquartia guianensis Aubl
Copaifera multijuga ,Hayne
Melizaurus ita-uba (Meissn)
Taubert ex Mez.

Leguminosae
Bombacaceae

Lecythidaceae

Sapotaceae
Euphorbiaceae
Olacaceae
Leguminosae

Lauraceae

o clima da região é do tipo AM. da classificação de
1Koppen. O regime p'Luv lomê+r-Lco apr-e.àerrt a....duas estaçêes bem dis-

tintas: uma bast anf e chuvosa que vai de novembro',·aabril e outra
merro s chuvo aa que se Ln í.c í a em maio -estend,endo-se até·outubro. A
p r-ec í.pítraç âo pl.uvi:9métri~camédia amía I é de.';1788 mm; ;..A temperat~
ra média anual é de 25, 5º C. A umidade relat,,,tv.a.médiaanual -,apr~

. \ ~
senta uma variação ,de 77 a 88%.

"'-Os estudos foram desenvolvidos enr-t r-es et apas, ,a se-o
guir relacionadas:

i) Levantamento da frequência de seringueir~ por clas-
se de diâmetro e da d.ensidade por hectare •.

, h

Selecionou-se as estradas Buriti s ,N'<QvaVista, .perc0r-
~~ J

r-ende-sse P,ID cad.auma , um tir-ecbo de 4,~ Km. SubdividindO';..seas e,!!,
tradas .etn seçõés d« 30 m t foram aber-t as picadas paralelas e per-
pend í cu'Lar-e s às meunas , com l~ m de cada lado. O~s...t.r-ans'ec toa de

·1" _.-:..'_--
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. .":lnc:lsao.

\
-e . 4.500 m x 30 m, forma subdivididos em subparcelas de 30 m x 30m,

dentro das quais foi feito o levantamento das seringueiras com
circunferência do tronco a partir de 20 cm, medido a 1,20 m do
solo.

2) Desbaste para eliminação de sombra.
Utilizou-se o herbicida PICLORAM + 2,4,5 - T (tster i-

sooct!lico do ácido 4 - amino 3,5,6 - tricloropicolinico + 2, 4,
5 - triclorofenoxiacético) em solução a 70%. Escolheu-se para a-
plicação desse produto, árvores emergentes da estrada Buriti, c~,ja copa estava realmente ocasionando um grande sombreamento as
seringueiras jovens. A estrada Nova Vista foi mantida como test~
munha.

Para aplicação do herbicida empregou-se um
de injeçãoo, aplicando-se 20 ml de solução por metro de
. A. ,renC:la da arvore, correspondendo a 5 ml do produto por
As incisões foram feitas com machado a 30 cm do solo.

3) Determinação da taxa ~e crescimen.~o ~pós o desbaste

aparelho
circunfe-

tubro de
" '~\..

.(~,rên~ia
it.r9s .'

Realizaram-se duas mensuraçõ.es.,.aendo a primeira em ou
77 e a segunda em nov~mbro de ·'7Ê3'. !'Asmedições de circu.;

..• ,foram feitas a 1,20 m do solo com precisao de mil:lme-

RESUI/I'A..POSE DISCUsslo
Na distribuição de frequência de seringueiras feita

" • ",1 , .por cLas se da d:lamet::qo,computando-se apenas as arvores com cir-
.'A Icunferencia ~ altura do peito a partir de 20cm, observou-se que

.,:$,9; 9 mil met~Q.s percorridos nas duas estradas, os resultados ss:
ram os seguint.,es:

;,.. t '.,
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Caracterização Estrada
Buriti

Estrada
No;va Vista

Tabela 2. Frequência de seringueiras observadas nas duas estradas

- Seringueiras com circunferência a
partir de 20cm dentro das subpar-
celas

- Limite máximo de circunferência
- Média de circunferência
- Seringueiras ainda não cortadas em

condições de sangria

275 162
18'2,5 cm 93,0 cm

32,0 cm 31,8 cm

27 8

U gráfico 1 mostra a distrbuição encontrada.
Com relação ao estudo do desbaste para eliminação de

sombra, após a primeira aplicação do herbicida em 62 árvores sele
cionadas, observou-se que 35 responderam à ação do mesmo •.Das 27
restantes fez~se o anelamento em 13 e, reaplicação do . arboricida
em 14 laticlferae. A reaplicação foi feita porquê' o pr-odutio. não-~.... ,
veio a translocar ·na 'planta, por exudar juntamente com o'' latex;
nessa segunda tehtativa as plantas laticiferas morreram, comple -

. 4 • \. t ,

tando-se assim o'total raleamento de mata.
Quanto a. determinaçã~.;~a. taxa de crescimento após o des-

baste, realizou-se depois de 08 meses da aplicação dó herbicida ,
a segunda mensuração; para determinação do crescimento de tronco
das seringueiras; constatou-se que, das 275 plantas, 99 tiveram
um acréscimo médio de 1,07 cm na circunferência do tronco.

Os resultados relacionados com a frequência de serin-
gueiras por classe de diâmetro concordam com os resultados obti -
dos p,Jr MORAES & MULLER (3) e diferem dos dados expressos por PI-
I~S ("~) e SEIBERT (5).
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GRÁFICO 1 - FREQUtNCIA DE SERINGUEIRAS POR CLASSES DE CIRCUNFERtNCIA
DO TRONCO NO .pERINGAL PIRÃr. DE RÃ, GUIOMARD SANTOS-ACRE.

I

6O. r---I A 20,0 29,5 em-
55-1 I I B 30,0 - 39,5 em

C 40,0 - 49,5 em
50i I I D 50,0 - 59,5 em

E 60,0 - 69,5 em
s 45 F 70,0 -79,5 em

40 G 80,0 - 89,5 em

"
H 90,0 - 99,5 em

* 35 I 100,0 - 109,5 em'--"
m J 110,0 - 119,5 em..-\
C) 30 K 120,0 - 129,5 em
~<<1l L 130,0 - 139,5 em
;:j 2501 M 140,0 - 149,5 em<1l
H N 150,0 - 159,5 emCri 20 ri ° 160,0 - 169,5 em

15-1' I II I P 170,0 - 179,5 em
Q 180,0 - 189,5 em

10 -, , , , , r--
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# r" ~ c: l' 'Te" 'L . -J •...'1 •• ., ná
.men t o da densidade de seringueiras por estra-
c~oca:;o· em bstudo, obter a curto e a m~dio
1 Fh e 1 36'},; respectivamente na produção de bor

e-

Com o incremento da densidade de seringueiras por estr~
da, quando em condições de sangria, será necessário o uso da t~c~
nica do Cernambi Virgem Prensado (CVP) em placas fi;n~s ?efumadas.,
(2), pois, este processo permite a proteção e a libe~a~;o de 4 a
5 horas por dia de tempo útil do seringueiro. ,Os dados alcançados neste trabalho, constituem SUbS1-
dios para um;c.programaeconômico de exploração de seringais nati-,vos, umà,''trt:f~!rqueevidenciam a possibilidade de um aumento, a me-
dio prazo, 'da densidade de seringueiras em corte por estrada •

.•Com base nos resultados obtidos, chegou-se as seguintes
c oncIu s'Se s :

a) A densidade de seringueiras encontradas foi alta,re~
saltando-ae a predominância de plantas de menor circunferência de
tronce.

b) O emp!'ego de PICLORAM + 2,4,5 - T mostrou-se eficien
te }·'U·é.1 formação c.:. clareiras, induzindo um rendimento de 79% na
. ).',-.:,.., ...•• d a ' ....."" t r-: +- .a • ~t:~, :1.,.•• Uf.,. ao a s a rv o e s r-a '"ac d::>.

c) A fOTiUção de clareiras permitiu um acr~scimo m~dio
c:: '.10'" cm na c ire :;ferênc ia do tronco das seringueiras, oito me-

o d e s t i.s t. •

d ) Pe l o

,
J j \ D ~~"~' ~/:.E!·rIl0~:

-- --..<"' •.••.-_--....

.1 ~rº Vi cerrt e Haroldo de Fd gue í r-edo Mor~es, Pes-
';{B.:ior:alde Pesquisa da Seringueira: (CNPSe),
.icu r )s~~f'!el a realização deste t r-aba Lho , e

~eno, por Laver cedido o local onde foram rea-

loca 1 o nde está .l casa do seringueiro e as estradas
de s« r i ngu t~ i r as.
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